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			Para meu avô Virgolino Miguel
Jardim... meu mestre, para sempre.
E para meus filhos, Paulo e João, que me transformaram em um pai...

		

		
			“Nenhum homem sabe o quanto é mau até que se esforce para ser bom. Só conhecemos a força do vento quando caminhamos contra ele, e não quando nos deixamos levar.”

			C. S. Lewis

			


“Eu queria apenas te colocar em meu lugar. Eu queria falar do sofrimento humano em geral, porém é melhor que a gente se detenha apenas nos sofrimentos só das crianças. (...) É melhor que falemos apenas das crianças.”

			Dostoiévski
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			Cléuzio Fonseca Filho,

			Ives Gandra Martins Filho,

			Miguel Pacheco dos Reis,

			Pe. Vicente de Paula Neto e

			Pe. Léo Tarcísio Gonçalves Pereira [in memoriam]...

			que, direta ou indiretamente, foram meus pais substitutos.

			Que eu saiba honrá-los no meu contínuo esforço em ser, eu mesmo, um bom pai.

		


		
			Para curar o coração dos pais e dos filhos

			Na natureza humana, todos buscamos amor e segurança – o que nos é, ou pelo menos deveria ser, largamente assegurado pela presença de um pai e uma mãe durante os mais tenros anos de nossa vida. Quando isso nos falta, é como se ribombassem em nosso íntimo mensagens terríveis: “Você não é amado”, “Você não tem uma família em condições de suprir suas necessidades”, “Sinta-se inseguro, porque vai lhe faltar apoio e proteção no decorrer de sua vida”, “Pague o preço que for para que os outros gostem de você e o aceitem” etc. Como acompanho pessoas há mais de vinte anos, sei dos poderes paralisantes e destrutivos que esses pensamentos e sentimentos possuem. Mas não podemos nos deter nos sintomas. É preciso curar esse mal na raiz. E a boa notícia é esta: existe remédio; há algo que se pode fazer a respeito dessa carência específica deixada pela falta do pai.

			Quando o Marlon me contou que este livro vem exatamente ao encontro desse propósito, eu me emocionei e tive que me segurar para não deixar as lágrimas escaparem. As páginas a seguir tratam desta grande ferida dos nossos tempos, que é a ausência da figura do pai e suas consequências na história dos filhos – consequências altamente nocivas, que enfraquecem e adoecem a pessoa que está em formação.

			O ser humano possui uma necessidade irrenunciável de se sentir acolhido com afeição e ser iniciado neste mundo. Para tanto, o pai possui um papel essencial que inclui, entre outras incumbências, amor, cuidado, educação, comprometimento e sustento dos filhos. A falta que isso acarreta gera consequências concretas, mas que variam nos meninos e nas meninas. Você vai gostar de saber como isso se dá. Digo que gostará, porque a verdade sempre vem acompanhada de liberdade. É fato: conhecer traz libertação. Há um lamento que as Sagradas Escrituras atribuem ao grande Pai celestial e que confirma essa ideia: “O meu povo se perde por falta de conhecimento” (cf. Os 4,6). E o Marlon aponta, com coragem, esses efeitos que muitos ignoram ter suas raízes na carência paterna.

			Quero chamar a atenção para a ideia de maturidade que é proposta mais adiante – elemento indispensável para uma paternidade sadia. Penso, inclusive, que em uma de suas afirmações sobre o assunto o autor acabou por resumir a missão deste livro: “Ou o homem se torna alguém maduro, ou fracassará na responsabilidade de assumir numa família o papel de pai”. É preciso quebrar o ciclo vicioso de pais fracos que gerarão filhos fracos, que serão novamente fracos no exercício da paternidade.

			Este é um livro prático, gostoso de ler e fácil de entender. Ele não tem medo de mostrar o problema para em seguida apontar saídas. Você mesmo verá como essa leitura lhe fará bem. Não tenho receio em afirmar que é um livro que todo filho e filha deveria ler, um livro que todo pai deveria ter em sua cabeceira. A sensação que me envolveu com essa leitura é que ela muda algo dentro da gente. Alguma coisa em nós vai se curando à medida em que nela avançamos. Acredito sinceramente que essa aventura a que este livro nos desafia vai resgatar e ressignificar as experiências que você já viveu com seu pai – ainda que tenham sido experiências de ausência – e lhe dará um grande poder de ajudar seus filhos já nascidos ou que ainda nascerão.

			Então, aceite o desafio. Boa leitura!

			Márcio Mendes

			Cachoeira Paulista, março de 2017

		


		
			Prefácio

			“Fui para os bosques porque pretendia viver deliberadamente, defrontar-me apenas com os fatos essenciais da vida, e ver se podia aprender o que ela tinha a me ensinar, em vez de descobrir à hora da morte que não tinha vivido.”

			H. D. Thoreau – Walden

			“Chegou a hora de compartilhar e de nos mostrar como somos, de nos comprometermos e de nos tornarmos reais aos olhos daqueles que nos cercam. A hora de falar, enfim, chegou.”

			Guy Corneau –Pai Ausente, Filho Carente

			Este livro é o resultado de um processo de busca pessoal que se iniciou há pelo menos onze anos. Em 2005, quando Patrícia, minha esposa, ficou grávida de nosso primeiro filho, Paulo, deparei-me com uma realidade com a qual sempre havia sonhado: finalmente eu seria pai!

			Muita coisa aconteceu durante a gestação. Como a maioria dos pais atualmente, posso dizer que fiquei “grávido” também. Talvez porque sou engenheiro, fiz uma planilha, na qual registrava tudo o que acontecia: tempo de gestação (cada semana parecia uma eternidade!), exames, consultas, medições e, claro, a montagem do quarto que iria receber nosso bebê. Trocamos de carro. Compramos um mais seguro e maior, capaz de carregar tudo aquilo que a mãe pensa que um bebê precisa sempre que sai de casa.

			Do ponto de vista material, tudo estava garantido. Afinal, como diz a sabedoria popular: “Deus manda o filho com o pão debaixo do braço”. Entretanto, carregava interiormente uma preocupação e me perguntava: “Será que eu tenho condições de ser um bom pai? Mas, afinal, o que é ser um bom pai? O que se espera de um pai? Tenho um papel específico, ou minha função se resume a dividir os cuidados necessários com a mãe de meu filho?”. Até então, eram perguntas sem resposta.

			Minha história pessoal não é incomum. Assim como para muitas pessoas, minha vida foi marcada pela ausência do pai. Meus pais se separaram logo depois que nasceu minha irmã, quando eu tinha apenas quatro anos. Tenho poucas recordações desse pouquíssimo tempo com meu pai, somente alguns flashes de memória sem muito conteúdo... Depois que meu pai nos abandonou, fomos morar com meus avós maternos, Virgolino e Ilda; naquela casa, pude ter a estabilidade de um lar administrado por um patriarca que transmitia segurança, e por uma matriarca de personalidade forte.

			Durante muito tempo, neguei para mim mesmo os efeitos da ausência do pai em minha vida, como que buscando inconscientemente uma estratégia de sobrevivência psíquica. Mas, quando a hora da verdade chegou, as consequências daquele abandono ficaram evidentes. Mesmo tendo contado com um excelente pai substituto, meu avô materno, havia lacunas na minha alma, verdadeiros buracos negros emocionais, nos quais me perdia sem resposta, e que plantavam em mim uma gigantesca insegurança frente aos desafios da vida. Isso afetava seriamente a minha confiança pessoal em exercer a paternidade de um modo verdadeiro.

			Para superar meus desafios na busca do significado do que é ser pai, fiz muitas perguntas para muitas pessoas e, claro, para Deus. Ele, que é Pai, nos prometeu que haveria respostas para todos aqueles que as procurassem e, assim, fiquei certo de que as encontraria também. O resultado me surpreendeu. Claro que ainda tenho um caminho a percorrer, mas não posso deixar de reconhecer que já tenho muitas respostas e minha confiança hoje repousa em bases bastante firmes, ancoradas na ciência e na fé. Este livro é precisamente o conjunto de respostas que gostaria de compartilhar com você, leitor.

			Esta obra pretende ajudar não apenas aqueles que partilham comigo uma história de ausência da figura do pai. Trata-se de um livro tanto para pais quanto para filhos, porque todas as pessoas buscam, consciente ou inconscientemente, a sua confirmação nessa figura.

			Pretendo, nestas páginas, dar uma contribuição para o debate sobre a função paterna, destacando sua importância na formação dos filhos e apresentando os danos de sua ausência.

			A ausência do pai é um jogo onde todos perdem. A sociedade perde, porque terá de arcar com as consequências dessa negligência. A mãe perde, e terá muitas vezes que exercer um duplo papel, num esforço dobrado. E, claro, o filho perde. Sei disso por experiência própria. Durante anos neguei os malefícios que a ausência paterna me causou, quando afirmava para mim mesmo que meu pai era absolutamente desnecessário, quase supérfluo. O tempo passou e o pacote completo da vida, com todo seu peso dos fracassos, lutas, desafios imensos, inseguranças e incertezas, cobrou seu preço, causando-me bastante sofrimento e ansiedade. Foi somente nesse contexto que reconheci a ausência do pai como uma das grandes causas da minha angústia, principalmente quando foi a minha vez de encarar o exercício da função paterna para meus dois filhos. No entanto, foi a partir do convívio com eles que tive a plena certeza: no fim das contas, quem perdeu muito, muito mais, de verdade, foi meu pai.

			Prometo a você que a leitura deste livro vai mudar a sua percepção sobre a importância da figura do pai e da sua grande responsabilidade. Se você não teve um pai, poderá reconhecer em quais momentos ele é imprescindível e como buscar as referências necessárias para se tornar um bom pai. Se você teve um pai, entenderá como melhor utilizar as referências (boas ou ruins) que a sua história de vida traz.

			Nas próximas páginas, você entenderá qual é o papel do pai, o que se espera dele e por que tem sido cada vez mais desafiador cumprir esta nobre missão. Você já reparou que a cultura e a mídia têm apresentado uma figura paterna fraca, inconstante, insegura e cada vez menos confiável, seja no cinema, na TV, na música ou na literatura? Gostaria de saber qual a razão por trás disso? Então, prepare-se para entender os principais desafios que dizem respeito ao pai, personagem tão marcante da história de cada um de nós.

			É fundamental colocar luz sobre a realidade da ausência paterna e suas consequências. Por vezes, esse conhecimento pode trazer também dor. No entanto, por mais que a nossa sociedade viva hoje a falência da figura paterna como em nenhum outro momento da História, acredito que esta é uma grande oportunidade para construirmos um novo futuro.

			Tenho certeza que a leitura deste livro é, na verdade, um grande investimento que trará um retorno garantido para você e para as pessoas que você ama. A partir do ensinamento contido nestas páginas, além de se reencontrar com sua própria história, você terá condições de ajudar muitas pessoas.

			Ao convidá-lo para iniciarmos esta jornada em busca do Pai, preciso lembrar a você, leitor, que a coragem não é aquilo que as pessoas têm quando se livram do medo. Apenas os loucos não têm medo. Coragem é o impulso que nos projeta para a ação, apesar do medo.

			Marlon Arraes Jardim

			Brasília, fevereiro de 2017

		


		
			Introdução

			“É necessário que os pais retornem para seus filhos e os filhos se voltem para seus pais, para que um grande desastre não ocorra na Terra”.

			Convido você a refletir sobre essa citação. Não revelarei agora de quem é essa frase. Até o final do livro você se surpreenderá ao descobrir quem é o seu autor!

			A palavra “filho” pode ser uma demonstração de afeto, de carinho, porém pressupõe quase sempre uma condição de imaturidade, de infantilidade, de pequenez e de ingenuidade. Já a palavra “pai” nos remete a uma imagem de maturidade, sabedoria, grandeza, poder, lei, norma e onipotência.

			Todos somos filhos em busca do pai, e não importa se o procuramos dentro ou fora de nós mesmos. Se você está lendo estas páginas, isso é um sinal claro deste desejo por tornar-se uma pessoa que enxerga o mundo através dos olhos de um pai.

			Recentemente, um evento chamou-me a atenção. Nos primeiros dias de 2017, uma rebelião no Complexo Penitenciário Anísio Jobim, em Manaus, deixou 56 mortos e iniciou uma crise no sistema carcerário no Brasil. O sistema penitenciário brasileiro é o terceiro mais populoso do mundo, com 715 mil pessoas presas. Perde apenas para os EUA, com 2,2 milhões de encarcerados, e para a China, com 1,7 milhões (melo, 2016).

			Ao assistir as reportagens e ler as notícias sobre a barbárie que acontecia, lembrei-me de uma história que aconteceu nos Estados Unidos e que também se tornou mais conhecida por meio do livro O Rosto de meu Pai, de James Robison.

			No primeiro capítulo, o livro conta a história do capelão de uma prisão nos Estados Unidos que decidiu fazer algo para elevar o moral dos presos. Ele se dirigiu a uma das maiores empresas de cartões da região e propôs: “Olha, está chegando o Dia das Mães e que tal que a empresa de vocês, num ato de boa vontade e relações públicas, doar uns quinhentos cartões de Dia das Mães para os internos do presídio?”.

			A empresa aceitou a proposta e o capelão colocou os cartões à disposição dos presos, para quem quisesse pegá-los. A ideia foi um sucesso. Praticamente todos os internos escolheram um cartão para escrever uma mensagem para sua mãe e, em pouco tempo, todos os quinhentos disponíveis se esgotaram. Os presos ficaram muito contentes, e mesmo os mais durões cederam e não resistiram em mandar uma mensagem para sua mãe.

			Meses depois, ao se aproximar o Dia dos Pais, o capelão resolveu repetir a ação, na expectativa do mesmo sucesso. Ele voltou à empresa e, novamente, conseguiu a doação de outros quinhentos cartões para o Dia dos Pais. O resultado foi impressionante: nenhum preso, nem mesmo um, pegou um cartão para mandar uma mensagem a seu pai.

			O caso chamou a atenção do capelão, que resolveu analisar um pouco mais profundamente o ocorrido. Depois de entrevistar um bom grupo de internos, ele concluiu que basicamente havia três tipos de situações: 1) o preso não sabia quem era seu pai; 2) o preso conhecia seu pai, mas não tinha a menor ideia de onde ele estava; ou 3) o preso conhecia seu pai, sabia onde ele estava, mas não tinha qualquer relação ou vínculo com ele.

			Aquele capelão experimentou na prática aquilo que, posteriormente, o censo norte-americano comprovou: 85%, em média, dos jovens condenados e presos cresceram em um lar sem o pai.

			É interessante observar que os internos que aquele capelão conheceu na prisão nutriam algum afeto ou respeito pelas suas mães. Prova disso é que muitos deles se deram ao trabalho de mandar uma mensagem para elas através do cartão. No entanto, mesmo esse carinho pelas mães, que eles conheciam e que estavam vivas, não foi suficiente para evitar que eles escolhessem o mundo do crime. A figura da mãe, mesmo presente, de alguma forma não foi suficiente para conter as tendências agressivas do filho que agora estava condenado na prisão.

			Trata-se de um fato: as mulheres são mais confiáveis e melhores, em sua função materna, do que os homens no exercício da função paterna. Além disso, uma mãe normal sempre aprova seu filho. Quero dizer, com isso, que ela sempre vai acreditar no potencial de seu filho e terá uma esperança quase infinita de que ele, em algum momento, terá condições de se tornar uma boa pessoa. Mas esse reconhecimento materno quase nunca é suficiente para o filho, que vai buscar incansavelmente a aprovação pela figura paterna (ou em qualquer figura substituta que se apresente ou que seja escolhida para cumprir esse papel). Tanto o filho quanto a filha buscam em uma figura masculina forte, o reconhecimento e afirmação. Por isso, é mais difícil para uma mãe a tarefa de confirmar seu filho.

			Além da confirmação ou aprovação, o pai deve representar a lei, a norma, os limites para a vida dos filhos. Alguém poderia perguntar se este papel caberia apenas ao pai. No passado era assim. Hoje, não mais. Não há problemas quando a mãe é quem dita as regras. Mas existe um traço importante: os filhos até podem receber a lei, ou os limites, da mãe, mas eles esperam que de alguma forma o pai confirme esta regra. Ou seja, o pai também cumpre seu papel quando confirma a regra, ainda que esta seja determinada pela mãe. O que não pode acontecer é a convivência de pais que se desautorizam, ou de um pai que simplesmente ignore regras impostas pela mãe, sem agir de modo coerente, em prol da família.

			Um dos aspectos mais importantes na crise da família é a crise da paternidade. Em minha opinião, boa parte da crise da paternidade decorre do fato de que a maioria dos homens não tem noção da sua importância, ou percebe que sua opinião “não conta” ou, ainda, sente que são descartáveis no processo de criação dos filhos.

			É claro que, em parte, isso decorre do peso que as mães têm na criação dos filhos. Socialmente, a mãe é quase unanimemente considerada como o elemento mais importante e imprescindível na criação dos filhos. Claro que a mãe é extremamente importante no processo de desenvolvimento e formação dos filhos, mas convido o leitor a prestar um pouco mais de atenção ao pai.

			Pesquisas sugerem que, enquanto as mães são mais propensas a definir os limites, os pais são os melhores para fazer valer essas regras e estabelecer as consequências adequadas para o caso de descumprimento delas pelos filhos, uma vez que são menos propensos a se sentirem culpados por agir assim. Essa complementaridade é fundamental para o bom funcionamento do ambiente familiar. Percebam que não se trata de um mandar no outro, mas sim, um complementar a atuação do outro, formando uma unidade coerente nas situações familiares.

			Ensinar a criança a respeitar com seriedade os limites impostos, em conjunto, pelos pais ajudará a formar cidadãos que não somente seguem as leis da sociedade, mas principalmente reconhecem os direitos e as necessidades do outro. Toda vez que pensamos no outro, criamos “empatia”. E são estes atributos: empatia, tolerância à frustração e respeito aos limites, que representam as habilidades que as crianças mais precisam hoje em dia para ingressar com confiança no mundo lá fora.

			É urgente que a esposa perceba que o envolvimento do pai no reforço aos limites estabelecidos em casa, na participação das brincadeiras e na formação de vínculos afetivos é mais importante e vai muito além de apenas ter mais uma pessoa para ajudar nas tarefas de casa.

			O pai deve entender e ouvir, principalmente de sua esposa, que ele é extremamente necessário para a criação de filhos emocionalmente saudáveis.
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